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Europa competitiva, que futuro?

JORGE OLIVEIRA TEIXEIRA
jorgeteixeira@vidaeconomica.pt

O recente relatório da auto-
ria de Mario Draghi, ex-pre-
sidente do Banco Central 
Europeu e ex-primeiro-mi-

nistro Italiano, que aborda de uma 
forma muito direta, as fragilidades na 
política e economia europeias, dada 
a sua credibilidade e conhecimento 
profundo sobre os diferentes proble-
mas europeus conferem uma grande 
autoridade a este relatório.
O contexto atual que vivemos, desta-
cando os desafios económicos globais 
e o caminho para uma transição ver-
de, a digitalização e as tensões geopo-
líticas, como a guerra na Ucrânia, com 

as repercussões económicas, que nos 
impactam diariamente. 
Pela importância deste documento, 
achamos por bem conferir um des-
taque especial nesta nossa edição, 
onde poderá aceder a este link que 
permite a descarga deste documento 
(The Future of European  Competiti-
veness).

1. Ponto de Partida: Uma Nova 
Paisagem para a Europa (A New 
Landscape for Europe)

O relatório Draghi começa destacan-
do a mudança estrutural na economia 
europeia e como a UE deve enfren-
tar uma série de novos desafios glo-
bais. A Europa tem uma base sólida, 
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combinando uma economia aberta 
com uma alta integração e um forte 
compromisso com o bem-estar social 
e a sustentabilidade. No entanto, o 
crescimento económico europeu tem 
desacelerado. Isso se deve em parte 
a uma diminuição na produtividade, 
que é o principal motor do crescimen-
to a longo prazo. Além disso, as con-
dições externas que antes favoreciam 
a Europa – como o comércio multila-
teral, energia barata da Rússia e es-

tabilidade geopolítica – estão agora a 
desaparecer.
O envelhecimento populacional tam-
bém apresenta um desafio significati-
vo. Até 2040, a Europa enfrentará uma 
diminuição da força de trabalho de 
quase 2 milhões de trabalhadores por 
ano, o que implica que o crescimen-
to futuro dependerá cada vez mais da 
produtividade e da inovação. Para res-
ponder a este novo cenário, a Europa 
precisará de um novo foco estratégico, 
alinhando políticas e investimentos 
com objetivos claros, como inovação 
tecnológica, transição energética e se-
gurança estratégica.

2. Reduzindo o GAP de Inovação 
(Closing the Innovation Gap)

A inovação é fundamental para au-
mentar a produtividade, mas a Euro-
pa tem lutado para acompanhar os 
EUA e a China nesse campo. O rela-
tório aponta que apenas quatro das 
50 maiores empresas de tecnologia 
do mundo são europeias, e que as 
empresas da UE investem significati-
vamente menos em pesquisa e inova-

ção (R&D) em comparação com suas 
contrapartes americanas. A ausência 
de grandes empresas de tecnologia 
emergentes também é uma barreira: 
enquanto seis empresas americanas 
com valor de mercado superior a 1 
trilião de euros foram criadas nos úl-
timos 50 anos, nenhuma empresa eu-
ropeia atingiu esse patamar.
Esse gap de inovação tem sido ali-
mentado por várias barreiras, como 
regulamentações inconsistentes e 
restritivas que dificultam a comer-
cialização de inovações e a falta de 
coordenação no financiamento de 
projetos de inovação. Empresas ino-

vadoras europeias muitas vezes pro-
curam financiamento fora da Europa, 
especialmente nos EUA, o que resulta 
numa perda de talentos e investimen-
tos para a Europa.
A solução proposta no relatório en-
volve não apenas aumentar o finan-
ciamento para inovação, mas também 
criar um ambiente regulatório que fa-
cilite a criação e o crescimento de no-
vas empresas de tecnologia, garantin-
do que essas empresas permaneçam 
na Europa e possam competir global-
mente. A incorporação de tecnolo-
gias emergentes como a inteligência 
artificial (IA) e a robótica em setores 
tradicionais é vista como uma opor-
tunidade para a Europa se recuperar 
nesse campo.

3. Um Plano Conjunto para a 
Descarbonização e Competitividade 
(A Joint Decarbonisation and 
Competitiveness Plan)

A transição para uma economia neutra 
em carbono é uma oportunidade para 
a Europa, mas também um desafio 
competitivo. O relatório Draghi desta-
ca que a Europa é líder em várias tec-
nologias limpas, como turbinas eóli-
cas e combustíveis de baixo carbono, 
mas enfrenta concorrência crescente 
da China, especialmente em setores 
como veículos elétricos e tecnologias 
para energia limpa.
A descarbonização pode ser um mo-
tor de crescimento para a Europa, des-
de que seja realizada de forma coor-
denada e estratégica. Isso envolve ali-
nhar as políticas energéticas, indus-
triais e ambientais da UE para garantir 
que a transição para a energia limpa 
não enfraqueça a competitividade eu-
ropeia. No curto prazo, os altos pre-
ços de energia na Europa – que são 
2 a 3 vezes maiores que os dos EUA 
– ainda são um obstáculo. Portanto, 
o relatório propõe uma reformulação 
das políticas energéticas europeias, 
focando em soluções como a criação 
de um mercado comum de energia e 
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a transferência dos benefícios da des-
carbonização para os consumidores e 
empresas.
No longo prazo, a transição para ener-
gias renováveis e tecnologias limpas 
reduzirá a dependência da Europa de 
combustíveis fósseis e estabilizará os 
preços da energia, tornando o conti-
nente mais competitivo e sustentável.

4. Aumentando a Segurança e 
Reduzindo as Dependências Externas 
(Increasing Security and Reducing 
External Dependencies)

O relatório identifica que a segurança 
é um pré-requisito para o crescimen-
to sustentável. A Europa é vulnerável 
devido à sua dependência de poucos 
fornecedores de matérias-primas e 
de tecnologia essenciais, especial-
mente da China, para a produção de 
semicondutores e minerais críticos. A 
crise energética decorrente da guerra 
na Ucrânia também demonstrou a fra-
gilidade das dependências externas 
da Europa.
A solução apontada passa pela diver-
sificação das fontes de matérias-pri-
mas e pela construção de parcerias 
industriais e tecnológicas dentro da 

Europa, para garantir que o continente 
seja mais autossuficiente em setores 
estratégicos. Além disso, o relatório 
destaca a necessidade de um aumen-
to significativo nos investimentos 
em defesa. Embora a Europa tenha a 
maior despesa em defesa, a indústria 
de armamentos ainda é fragmentada, 
o que impede a produção em escala e 
a coordenação eficiente entre os paí-
ses.
Para garantir sua autonomia estraté-
gica, a Europa precisa consolidar a sua 
capacidade de defesa industrial, com 
um foco especial na padronização e 
interoperabilidade de equipamentos 
militares. A segurança não deve ser 
vista em separado da economia, mas 
como parte integrante da competitivi-
dade da Europa no cenário global.

5. Financiamento dos Investimentos 
Necessários para a Transformação 
(Financing Investments for 
Transformation)

A transformação da economia euro-
peia para enfrentar os desafios da 
descarbonização, digitalização e de-
fesa exigirá um aumento significativo 
dos investimentos. O relatório estima 

que a taxa de investimento da UE terá 
de aumentar em cerca de 5% do PIB 
para atingir os níveis observados nas 
décadas de 1960 e 1970. Esse aumento 
será necessário para financiar inova-
ções tecnológicas, a transição energé-
tica e a modernização da defesa.
O relatório sugere que, embora o se-
tor privado seja essencial para forne-
cer a maior parte do financiamento, o 
setor público precisará desempenhar 
um papel de suporte crítico, especial-
mente em áreas onde há falhas de 
mercado. A criação de ativos seguros 
comuns e de mecanismos de financia-
mento conjunto será essencial para 
catalisar os investimentos em bens 
públicos, como inovação disruptiva e 
infraestruturas críticas, incluindo re-
des de energia e projetos de defesa.
A integração dos mercados de capi-
tais europeus também é vista como 
um elemento-chave para mobilizar o 
enorme volume de poupanças dispo-
nível nos lares europeus e direcioná-
-las para investimentos produtivos. 
Aumentar a produtividade será essen-
cial para criar espaço fiscal e susten-
tar o nível necessário de investimento 
público e privado.

Conclusão

O relatório Draghi apresenta uma es-
tratégia abrangente para o futuro da 
competitividade europeia, que vai 
além de questões económicas e tec-
nológicas, abrangendo também segu-
rança, defesa e sustentabilidade. Para 
enfrentar os desafios globais emer-
gentes, a Europa deve acelerar sua 
inovação tecnológica, descarbonizar 
sua economia de forma competitiva, 
reduzir suas dependências externas 
e garantir que os investimentos ne-
cessários sejam adequadamente fi-
nanciados. A coordenação entre os 
países da UE e uma visão estratégica 
compartilhada serão essenciais para 
garantir que o continente não apenas 
se adapte, mas prospere em um mun-
do em rápida transformação.  
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FRANCISCO JAIME QUESADO
Economista e Gestor, Especialista em Inovação
e Competitividade

O Futuro não se define por 
decreto, mas como muito 
bem defendeu Peter Druc-
ker, tem que ser construído 

através de uma verdadeira agenda de 
mudança em que nos sintamos envol-
vidos e que constitua um verdadeiro 
desafio individual e coletivo.. Há um 
exercício de ligação permanente com 
o Futuro que nos move a todos e que 
nos incentiva a ter uma atitude per-
manente de construção sobre o que 
somos, o que fazemos, o que quere-
mos ser e o que queremos fazer. Esta 
é a mensagem do meu novo Ensaio 
COMPROMISSO COM O FUTURO, que 
pretende ser um sinal de confiança e 
ambição para os tempos que temos 
pela frente.
O Futuro que queremos ter não pode 
nunca ser dissociado do sentido do 
Passado que tivemos e que nos ajudou 
a moldar a nossa forma de ser e de es-
tar ao longo do tempo, no contexto da 
nossa intervenção em sociedade. Re-
visitar o Passado e os seus momentos 
centrais ajuda-nos também a fazer um 
exercício de avaliação do que somos e 
de como estamos e conforta-nos com 
o sentimento de realização de um 
percurso que tivemos e que devemos 
saber sempre valorizar. Somos o que 
nos foi dado poder ser e mesmo que 
pudéssemos ser mais do que somos o 
que importa é saber ser e saber estar 
e fazer disso a base do nosso processo 

de realização pessoal e de procura de 
um sentido permanente de felicidade 
com que nos possamos sentir confor-
tados.

Uma relação de confiança

 Este meu ensaio COMPROMISSO COM 
O FUTURO pretende ser um contributo 
simples para mostrar que temos que 

saber ter uma relação permanente en-
tre o sentido do nosso passado, o mo-
mento do nosso presente e a ambição 
do Futuro que queremos construir. 
Escrever e dar nota do que pensamos 
é um exercício de cidadania que nos 
deve mover de forma positiva – desde 
há pouco mais de 40 anos que o faço 
de forma regular e permanente, com 
um sentido de partilha que mais não 
é do que dar aos outros aquilo que 
tenho procurado saber aprender no 
percurso feito, que é também muito o 
daqueles que dele fazem parte e que 
acabam por lhe dar sentido. 
Quando no início da Pandemia em 
Março de 2020 foi constituída a Pla-
taforma Colaborativa SHARING KNO-
WLEDGE foi este propósito de partilha 

de ideias e de conhecimento que deu 
sentido a uma iniciativa que tem feito 
o seu percurso e se constitui como um 
verdadeiro ponto de encontro diário 
de construção de soluções para o Fu-
turo que queremos ter. Esta platafor-
ma de encontro, de partilha e também 
às vezes de discussão é o exemplo da 
importância de sabermos articular de 
forma inteligente o passado que tive-
mos, o presente que temos e o Futuro 
que queremos ter. 
Foi muito a partir da fantástica ex-
periência destes 4 anos e meio de 
SHARING KNOWLEDGE que me senti 
motivado a escrever este pequeno En-
saio, na linha de outros manifestos e 
livros anteriormente publicados e que 
são o meu contributo de cidadania 
para uma discussão que não é só de 
cada um mas sim antes de todos. Te-
mos que perceber que nestes tempos 
incertos e complexos que estamos a 
viver, onde a aceleração da tecnolo-
gia alterou por completo o paradigma 
dos nossos hábitos, temos que saber 
construir novas soluções para os no-
vos problemas com que estamos con-
frontados e que esse é um exercício 
no qual não podemos estar sós.

O papel do Talento   

Nunca como agora a aposta no talento 
foi tão importante para o nosso futu-
ro enquanto economia e sociedade. E 
a aposta que temos que fazer no ta-
lento não se faz por decreto, mas sim 
com base em experiências de sucesso 
que são construídas dia a dia com um 
forte sentido de competência e con-
fiança. O exemplo vivo dum Portugal 
inovador e criativo, com presença in-
ternacional sólida e ativa, e onde a 
aposta em soluções vencedoras a par-

Compromisso com o Futuro

O Futuro que queremos ter 
não pode nunca ser dissociado 
do sentido do Passado que 
tivemos
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tir da aposta no talento e na gestão 
de redes inteligentes faz a diferença. É 
com exemplos voltados para o futuro 
que de facto percebemos porque te-
mos que apostar cada vez mais numa 
agenda estratégica voltada para o re-
forço do talento na criação de valor.
A presente crise que estamos a viver, 
de contornos incertos e complexos, 
vai trazer novos desafios à nossa eco-
nomia e sociedade – o grande fator 
chave no nosso futuro coletivo será 
cada vez mais a aposta no capital hu-
mano e na sua capacidade central de 
renovar a cadeia de valor e as redes 
globais dos negócios. Precisamos por 
isso em Portugal de uma agenda es-
tratégica para o talentos, centrada na 
mobilização de um espírito colectivo 
que dê às prioridades da economia 
portuguesa um contexto de estabili-

dade estratégica com uma participa-
ção social equilibrada e justa. O ca-
pital humano deve ser assim a chave 
de uma agenda de modernidade para 
Portugal. 
Mudar a agenda para agendar a mu-
dança é um desafio colectivo no qual 
a participação individual se configu-
ra como estrategicamente mais do 
que necessária. O objectivo de con-
solidação da sociedade do conheci-
mento em Portugal não se pode fazer 
por mero decreto e face à dimensão 
estratégica assumida pelos objetivos 
da sustentabilidade torna-se funda-
mental que o Estado, as universidades 
e as empresas firmem um verdadeiro 
pacto estratégico sobre as parcerias 
a desenvolver para a implementação 
de plataformas em que os cidadãos se 
revelem nesta nova lógica participati-

va que cada vez mais é o novo desafio 
que aí está. 
É aqui que entram os talentos. Com-
pete a estes ctores de distinção um 
papel decisivo na intermediação entre 
as grandes multinacionais e outros 
centros globais de conhecimento e os 
diferentes pólos de competitividade 
nacionais. Só com um elevado índice 
de capital social se conseguirá sus-
tentar uma participação consistente 
na renovação do modelo social e na 
criação de plataformas de valor glo-
bal sustentadas para os diferentes 
segmentos territoriais e populacio-
nais do país. A renovação do modelo 
competitivo nacional passa muito por 
esta nova intermediação estratégica 
muito virada para a criação de valor 
e integração do país em redes globais 
altamente dinâmicas. 
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Caros Leitores,
Pela importância do Relatório 
Draghi que nos suscitou e nos 

coloca numa posição de expecta-
tiva, face às suas recomendações, 
quanto aos setores para os quais 
a europa deve passar a dedicar a 
sua atenção e investimento, elabo-
ramos um resumo que mereceu o 
destaque de primeira página.
Todos (ou quase todos) temos 
consciência quanto ao papel de-
sempenhado pela união europeia, 
em termos de desinvestimento nas 
indústrias tradicionais, a par das 
crescentes evoluções tecnológicas e 
de processos de fabrico dos novos 
materiais, dos novos produtos, que 
deixamos literalmente nas mãos 
dos agora gigantes asiáticos, criados 
pelo 1º mundo, na procura crescen-
te de maior rentabilidade, graças 
aos preços baixos de mão de obra 
e dos restantes fatores produtivos. 

De certa forma, essa deslocalização, 
permitiu assegurar a sobrevivência 
e crescimento de outras marcas, 
graças aos diferenciais de custos, 
apesar dos custos pesados em ter-
mos de logística.
Infelizmente, a pandemia tornou 
bem clara as fragilidades do conti-
nente europeu, em termos de de-
pendência produtiva e em muitas 
situações, a incapacidade de produ-
zir produtos básicos têxteis incorpo-
rados por exemplo nas máscaras de 
proteção entre milhares de coisas, 
que cada um dos meus estimados 
leitores poderá fazer esse exercício.
O relatório vem tarde? Certamen-
te que sim, mas vale mais tarde 
do que nunca a elaboração de um 
documento com o prestígio do seu 
autor.
Permitam-me destacar a referência 
a Portugal (pp53), quando se refere 

aos recursos naturais, neste caso 
aos recursos que temos no nosso 
território, alertando para o facto de 
ainda estarmos relutantes na sua 
exploração e acabarmos com a im-
portação deste recurso.
Este alerta, quanto a nós é muito 
discutível, pois parece-nos que este 
processo não deverá estar a seguir 
as melhores orientações, quer téc-
nicas quer de defesa das popula-
ções, como por exemplo disso, nes-
sas regiões foi “vendido” aos locais 
a manutenção da ruralidade nos 
seus ecossistemas, com inúmeras 
limitações ambientais, agora em 
nome do progresso dizemos às po-
pulações para esquecer o que tinha 
sido dito.
Certamente que muita tinta ainda 
correrá sobre este assunto.
Boa leitura

Jorge Oliveira Teixeira  
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HELENA V. G. NAVAS
Professora da Universidade Nova de Lisboa, 
Investigadora do UNIDEMI, Especialista em 
Inovação Sistemática e TRIZ

A inovação é um conceito am-
plamente discutido no mun-
do dos negócios, tecnologia 
e desenvolvimento social. 

Trata-se de um processo que envolve 
a criação de novas ideias, produtos, 
serviços ou processos que resultam 
em melhorias significativas ou trans-
formações que agregam valor. A ino-
vação não se limita apenas à introdu-
ção de algo completamente novo; ela 
também pode envolver a melhoria 
substancial de algo existente.
Inovar é, essencialmente, encontrar 
novas maneiras de resolver proble-
mas, melhorar a eficiência, ou criar 
valor. A inovação pode ocorrer em di-
ferentes formas, incluindo:
1. Inovação de Produto: Desenvolvi-

mento de novos produtos ou melho-
ria significativa dos existentes.

2. Inovação de Processo: Introdução 
de novos métodos de produção ou 
distribuição.

3. Inovação Organizacional: Imple-
mentação de novas práticas organi-
zacionais, estruturas ou métodos de 
gestão.

4. Inovação de Marketing: Novas es-
tratégias de marketing que melho-
ram a forma como um produto é 
vendido.

A inovação é frequentemente asso-
ciada a avanços tecnológicos, mas 
não está limitada a este campo. Ela 
pode ocorrer em áreas como os ne-

gócios, educação, saúde, e no sector 
público.

O que é uma Empresa Inovadora?
Uma empresa inovadora é aquela que 
adota a inovação como parte integral 
da sua estratégia de negócios. Essas 
empresas não se limitam a reagir às 
mudanças do mercado; elas proativa-
mente criam oportunidades através 
de inovação constante. Uma empresa 
inovadora caracteriza-se por:
1. Cultura de Inovação: Promove um 

ambiente onde a criatividade e a 
experimentação são encorajadas. A 
cultura de inovação valoriza o erro 
como parte do processo de apren-
dizagem e incentiva a colaboração 
entre equipas.

2. Investimento em Investigação e 
Desenvolvimento (I&D): Empresas 
inovadoras alocam recursos signifi-
cativos em I&D para explorar novas 
ideias e tecnologias. Este investi-
mento é visto como essencial para 
manter a competitividade no mer-
cado.

3. Foco no Cliente: Estas empresas 
mantêm o cliente no centro da sua 
estratégia de inovação. Elas procu-
ram entender profundamente as ne-
cessidades e expectativas dos seus 
clientes para desenvolver soluções 
que realmente agreguem valor.

4. Agilidade e Flexibilidade: Uma em-
presa inovadora é ágil, capaz de se 
adaptar rapidamente às mudanças 
do mercado. Ela é flexível o suficien-
te para ajustar as suas estratégias e 
processos quando necessário, man-
tendo sempre a inovação como um 
pilar estratégico.

5. Liderança Visionária: A liderança 
numa empresa inovadora é funda-
mental. Líderes visionários inspiram 
e guiam a equipa na busca contínua 

por novas oportunidades de inova-
ção. Eles incentivam uma menta-
lidade aberta e apoiam iniciativas 
que desafiam o status quo.

A Importância da Inovação nas 
Empresas
A inovação é crucial para a sobrevi-
vência e crescimento das empresas 
no mercado atual, que é altamente 
competitivo e em constante mudan-
ça. Empresas inovadoras são mais 
capazes de:
• Adaptar-se a Mudanças: Conse-

guem responder mais rapidamen-
te às mudanças no mercado e na 
tecnologia.

• Diferenciação no Mercado: Atra-
vés da inovação, conseguem criar 
produtos e serviços únicos que as 
distinguem da concorrência.

• Eficiência Operacional: Inovam nos 
processos para reduzir custos e 
melhorar a eficiência.

• Atração e Retenção de Talentos: 
A cultura de inovação torna es-
tas empresas mais atraentes para 
profissionais talentosos que pro-
curam ambientes dinâmicos e de-
safiantes.

Em suma, a inovação é um motor 
de crescimento e sustentabilidade 
para as empresas. Uma empresa 
inovadora não apenas sobrevive às 
mudanças do mercado; ela lidera 
essas mudanças, criando valor não 
só para si mesma, mas também para 
os seus clientes e para a sociedade 
como um todo.
Ao cultivar uma mentalidade inova-
dora e adotar estratégias que incen-
tivem a criação e implementação de 
novas ideias, as empresas podem 
posicionar-se à frente da concor-
rência e continuar a crescer num 
mundo em constante evolução.  

O que é Inovação?

http://www.vidaeconomica.pt
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  Influência 
Internacional

Como o grupo demográfico que mais cresce 
globalmente, espera-se que os jovens africanos 
representem mais de um terço da juventude 

mundial até 2050, moldando não apenas o futuro do 
continente, mas também o do cenário global. Com isso 
em mente, a Pesquisa da Juventude Africana 2024 da 
Ichikowitz Family Foundation perguntou a mais de 5.000 
jovens entre os 18 a 24 anos no Botsuana, Camarões, 
Chade, Congo Brazzaville, Costa do Marfim, Etiópia, Gabão, 
Gana, Quênia, Malawi, Namíbia, Nigéria, Ruanda, África do 
Sul, Tanzânia e Zâmbia, sobre suas opiniões sobre tópicos 
de ambições futuras ao meio ambiente e tecnologia. 

Empresas 
tecnológicas na China

O Jingdong Mall, ou JD, 
é atualmente a em-
presa de tecnologia 
chinesa de capital 

aberto com a maior receita de 
doze meses, com 154 biliões 
de usd, de acordo com dados 
da Companies Market Cap. En-
tre as mais de 1.000 empresas 
públicas listadas no setor de 
tecnologia, ocupa o sétimo 

lugar, à frente da Meta, seu 
maior concorrente, Alibaba e 
Nvidia. Ao alargar para as 100 
empresas de todos os setores 
com a maior receita anual, ela 
fica em 40º. Quatro das cinco 
empresas de tecnologia chi-
nesas listadas no top 100 geral 
estão ativas nos setores de co-
mércio eletrónico ou automo-
tivo.  

http://www.vidaeconomica.pt
https://www.statista.com/chart/33064/africa-youth-survey-perceptions-of-china-us-russia/
https://www.statista.com/chart/33038/chinese-tech-companies-among-biggest-100-publicly-traded-firms/
https://www.statista.com/chart/33064/africa-youth-survey-perceptions-of-china-us-russia/
https://www.statista.com/chart/33038/chinese-tech-companies-among-biggest-100-publicly-traded-firms/


Página 9

www.vidaeconomica.pt

NEWSLETTER N. 133
SETEMBRO/OUTUBRO | 2024

Transporte

O número de milhas 
que os americanos 
estão a percorer em 

aviões aumentou acentua-
damente desde 1960, de 
acordo com o Departamen-
to de Transportes dos EUA, 
com uma grande queda 
causada pela pandemia de 
coronavírus quase compen-
sada em 2022. As viagens de 
autocarro também aumen-
taram nos últimos anos, à 

medida que mais empresas 
entraram no mercado dos 
EUA. Embora o número total 
de milhas percorridas pelos 
americanos tenha aumen-
tado, as milhas percorridas 
em comboio permanece-
ram quase estagnadas nas 
últimas décadas, provavel-
mente por causa dos preços 
altos e muito poucos, bem 
como conexões lentas na 
rede Amtrak. 

 Dia Nacional da Leitura

Quase metade de todos os adultos dos EUA disse-
ram que não leram um livro em 2023, de acordo 
com uma pesquisa do YouGov realizada entre 16 

e 18 de dezembro. Dos 1.500 adultos entrevistados, 46% 
disseram que não ouviram ou leram um livro no ano pas-
sado, enquanto 27% disseram que leram entre 1 e 5 livros 
e nove por cento disseram ter lido de 6 a 10. Onze por 
cento dos americanos são leitores particularmente vora-
zes, tendo lido 20 livros ou mais nesse período.   

http://www.vidaeconomica.pt
https://www.statista.com/chart/16947/miles-travelled-on-trains-planes-buses-in-the-us/
https://www.statista.com/chart/32988/share-of-respondents-who-read-or-listened-to-books/
https://www.statista.com/chart/32988/share-of-respondents-who-read-or-listened-to-books/
https://www.statista.com/chart/16947/miles-travelled-on-trains-planes-buses-in-the-us/
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Publicidade Online

Alfabetização

O Dia Internacional da 
Alfabetização, come-
morado no passado 

dia 8 de setembro, é uma 
celebração global dedicada 
a promover a importância 
da alfabetização como um 
direito humano e um po-
deroso impulsionador do 
desenvolvimento susten-
tável. A alfabetização é um 

ingrediente-chave do de-
senvolvimento pessoal e do 
progresso social porque ca-
pacita as pessoas no acesso 
à educação e à informação, 
permitindo-lhes tomar deci-
sões informadas e participar 
plenamente da sociedade. 
Também desempenha um 
papel fundamental na redu-
ção da pobreza, na melhoria 

dos resultados de saúde e na 
promoção da igualdade de 
género. Sem educação bási-
ca, mulheres e meninas são 
privadas do acesso à infor-
mação e oportunidades de 

desenvolvimento pessoal, 
potencialmente impedindo-
-as de participar plenamente 
da sociedade e consolidando 
os papéis tradicionais de gé-
nero.   

A Alphabet, empresa 
por trás da pla-
taforma de vídeo 
YouTube e do oni-

presente mecanismo de 
busca Google, gerou 238 
biliões de usd em receita 
no seu segmento de publi-
cidade em 2023, o que se 
traduz em anúncios online 
responsáveis por 77% da 
receita geral da Alphabet 

no ano passado.
A posição de suporte da 
tecnologia no mercado pu-
blicitário é um dos princi-
pais pilares de uma ação 
antitrust movida pelo De-
partamento de Justiça dos 
EUA em setembro de 2023. 
As audiências do processo 
começaram em 9 de se-
tembro de 2024, apenas 
um mês após o Google ter 
sido considerado culpado 
de violar as leis anticon-
corrência e se tornar um 
monopolista de buscas. 
Essa posição também se 
reflete nas receitas dos 
concorrentes do Google no 
segmento de busca. 

http://www.vidaeconomica.pt
https://www.statista.com/chart/33017/annual-advertising-revenue-of-selected-tech-companies-offering-search-solutions/
https://www.statista.com/chart/30787/global-adult-literacy-rates/
https://www.statista.com/chart/33017/annual-advertising-revenue-of-selected-tech-companies-offering-search-solutions/
https://www.statista.com/chart/30787/global-adult-literacy-rates/
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Dia Mundial 
do Leite Vegetal

A Ásia é a pioneira global em substitutos do leite ve-
getal. De acordo com dados do Market Insights da 
Statista, estima-se que a região gerou uma receita 

de 13,4 biliões de usd em 2023. Isso foi liderado princi-
palmente pela China, que teve uma receita estimada de 
9,5 biliões de usd somente naquele ano. 
Os leites substitutos têm um desempenho diferente em 
cada mercado. Por exemplo, na China, as bebidas de soja 
são tradicionalmente os leites vegetais mais populares de-
vido à tradição de consumo de soja e à disponibilidade da 
planta, de acordo com a Mordor Intelligence. 
Na Suécia, a terra natal da marca Oatly, o leite de aveia é 
particularmente popular, enquanto nos Estados Unidos, o 
leite de amêndoa é o leite vegetal mais vendido.    

Comemorado anualmen-
te em 22 de agosto, o Dia 
Mundial do Leite Vegetal foi 

estabelecido em 2017 por Robbie 
Lockie, cofundador da Plant Ba-
sed News, para aumentar a cons-
cientização sobre os benefícios 
ambientais e de saúde da escolha 
de alternativas ao leite à base de 
plantas em vez do leite lácteo. Ele 
incentiva as pessoas a explorar a 
variedade de opções à base de 
plantas, como leite de amêndoa, 
soja, aveia e arroz, que são mais 
fáceis de digerir para muitas pes-
soas, especialmente aquelas que 
são intolerantes à lactose, e têm 
um impacto ambiental menor. 
Em última análise, o dia faz par-
te de um movimento mais amplo 
com o objetivo de promover uma 
mudança em direção a escolhas 
alimentares mais sustentáveis e 
compassivas. 

Pegada de Carbono

http://www.vidaeconomica.pt
https://www.statista.com/chart/32887/estimated-revenue-of-milk-substitutes-by-region/
https://www.statista.com/chart/32887/estimated-revenue-of-milk-substitutes-by-region/
https://www.statista.com/chart/32886/greenhouse-gas-emissions-per-liter-of-dairy-milk-and-plant-based-milk/
https://www.statista.com/chart/32886/greenhouse-gas-emissions-per-liter-of-dairy-milk-and-plant-based-milk/
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Como este infográfi-
co baseado no Ras-
treador de Apoio à 

Ucrânia do Instituto Kiel 
para a Economia Mundial, 
a Ucrânia atualmente rece-
be a maior ajuda das ins-
tituições dos EUA e da UE 
(Comissão e Conselho). Os 
montantes apresentados 

incluem apoio financeiro 
(empréstimos, subvenções, 
etc.), ajuda humanitária 
(alimentos, medicamentos, 
etc.) e o valor das armas e 
equipamentos fornecidos, 
incluindo doações em es-
pécie para o exército ucra-
niano e ajuda financeira li-
gada a fins militares.  

 Guerra na Ucrânia
AGENDA

Divulgue os seus eventos relacionados 
com Inovação e empreendedorismo

Contacte-nos!

Outubro 2024

03 The 26th ICIE conference 2024 on: Excellence, Innovation, & 
Creativity in Basic-Higher Education & Psychology 
Bucareste, Roménia presencial

09 17th International Conference on Energy and Climate Change 
Atenas, Grécia online e presencial

Novembro 2024

05 Insurance Innovators Summit 2024 | 5-6 November 2024 | 
London 
Londres, Reino Unido presencial

14 ICOPEV – International Conference on Production Economics 
and Project Evaluation 
Guimarães, Portugal presencial

15 Innovation in English language education: Adapting pedagogies 
to meet modern challenges 
Lisboa, Portugal presencial

Dezembro 2024

14 International Conference of Leadership Business and 
Management 
São Francisco, EUA online e presencial

http://www.vidaeconomica.pt
https://www.statista.com/chart/28489/ukrainian-military-humanitarian-and-financial-aid-donors/
https://www.statista.com/chart/28489/ukrainian-military-humanitarian-and-financial-aid-donors/
mailto:%20jorgeoliveirateixeira%40gmail.com?subject=
https://www.icieconference.net/
https://2024tefl9.wordpress.com/
https://promitheasconference.wordpress.com/
https://iclbm.org/
https://www.ispim-connects-osaka.com/submissions
https://insurance-innovators.com/events/summit/?utm_source=evvnt&utm_medium=listing&utm_campaign=ine14-evvnt&utm_id=listing&utm_content=listing
https://icopev2024.dps.uminho.pt/
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Se é verdade que os falhan-
ços são o exemplo do que 
não se deve fazer, também 
não é menos verdade de que 

se não se falhou é porque nada de 
novo se tentou ou experimentou, o 
que, à partida, conduzirá a um pro-
cesso de  aprendizagem e progresso 
mais lento. De facto, qualquer que 
seja o tipo de inovação que se pensa 
levar a cabo, primeiramente há que 
experimentar, testar e verificar, ten-
do sempre presente que o falhanço 
pode ocorrer a qualquer momento, 
e quando menos se espera. Contu-
do, o falhanço é parte integrante de 
um processo inovação e de apren-
dizagem que se pretende verdadei-
ramente profundo e profícuo, dado  
que nas decisões, o que interessa é 
olhar para o futuro, e aprender com 
os falhanços.
A inovação diz respeito ao ato de 
procurar implementar algo  novo/di-
ferente com vista a atender às neces-
sidades, sejam elas de caráter econó-

mico ou social, sendo que a inovação 
acontece de forma dinâmica e, poderá 
ou não, substituir uma já existente, ou 
seja, há lugar a uma destruição cria-
tiva, mas positiva face aos propósitos 
pretendidos.
Se antigamente, no contexto da Re-
volução Industrial, os meios e as téc-
nicas de produção eram tidas como 
fonte de poder e se concentravam 
nas mãos dum reduzido número, li-
mitando a inovação, contudo, com o 
desenrolar do tempo e surgimento 
do fenómeno “faça você mesmo” que 
valoriza e incentiva a criação e de-
senvolvimento crítico de cada um, e 
que qualquer pessoa, por ela própria, 
possa criar produtos ou modificá-los 
de acordo com as suas e mercado di-
ferentes necessidades o que implicou 
uma outra visão da inovação,
Há que soltar as amarras que limitam 
quem pretende inovar, quem quer 
progredir, não punindo o falhanço da-
queles que não gostam nem praticam 
o copy paste, mas que realmente têm 
o objetivo de fazer algo melhor, novo 
e ir mais além. De uma coisa devere-
mos estar certos: a inovação deverá 

emergir sempre do interior da empre-
sa –não é possível melhorar ou revo-
lucionar o que não se conhece-, tendo 
nos seus ativos humanos a principal 
alavanca da mudança, em que a natu-
reza humana é normalmente resisten-
te à mudança, pelo que envolver de 
uma forma alargada e transversal os 
quadros das empresas em projetos de 
inovação, é também trazer para eles a 
noção de pertença e por conseguinte 
a predisposição para a aceitação da 
mudança.
Se é comummente aceite que a Inova-
ção é a capacidade de ver a mudança 
como uma oportunidade – não uma 
ameaça – então, o falhanço deve igual-
mente ser aceite na mesma medida, 
tendo presente que às vezes as melho-
res coisas que acontecem não são pla-
neadas, assumindo que a imperfeição 
e falhanço fazem parte do processo de 
transformação e melhoria contínua, e 
que através da aceitação das imper-
feições e do compromisso em superá-
-las que podemos avançar na direção 
pretendida e desejada, que passa pelo 
constante estudo e vontade de melho-
rar e inovar. 

Inovação - Falhanços

Accelper Consulting Iberia,Ldª
info@accelperiberia.com
www.accelperiberia.com
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